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li Superintendência da R. V. P. S. C. 

forneceu informações mentirosas àCommissão de Inquérito 

Ale- 
Nào ie diiJ"üU 0 31'- 

. , PntRfirrez aem siquer *iui(lre (jUiLiei^ 
resposta ao ultimo te a uar re 

. iU) Ceutro de Com leK.auuuíi üü o* , 
lueicio e 
Me. coe. K 

**1 retereueia ao gi'aa 

COM RESPEITO AO GRED1 TO DA ASSÜCAÇÃO 26 DE OUTUBRO 

sas. 

Ue atrazo 
la Viaçao l'tWe" 

ue 
l^aiaua San 
st ei s aiaclia 

ta L.aiuariua, ,,a com 
veis compro^ ;ae 2(j 
a Associação yene 

Uc Outubro. selld0 
O bomem ) (,loni4ador 

lomauo coxuo o ierr0via, 
milagroso & " despacho 
recebeu aque) actiaVa na 
quaudo a indo s 
capital do Bstoo - 

Não no respon- 
do logo após Ptínte 
oude, prova velo ljcas, 
entrevistas boa ' ^ n0 pa- 
hunciando Que u ordem, 
i ana está ^^^i.vrrea está 
que a Viação 1 oS 0pera 
u'a maravilba, d sa- 

segum 
o Rio, 

dará 
|Ul- 

rios estão coio 
os 11 „ os compro 

larios pagos e <I11 ^ todos 
missos da Rcde 

em dia. 

Diante desse 
descaso do 
do iUu9tre 

particular. aI1^^c dos Rei8' 
Ministro Mard^1 ^uição de 
a benemérita 111 llSe deli- 
ciasse poulagr08 titud£ mais 
berou assum'1 . a de pro- 
incisiva, qual s a^a;j autorí- 
testar junto ;lS contra es- 
dades federiaes .^o de coi 

se revollanle - 

Antes, porem, quiz o Cen 
tro de Lommercio e Indus- 
tria dar mais uma demons 
tração dos aievantados pro 
posilos que o dominam. 

Nesse sentido, trausmil- 
Uu outro Leiegrannuo ao sr. 
Guttierrez, concebido nos se 
gumles termos; "Rogamos 
a tineza de responder ao nos 
so telegramma de iõ do 
corrente, altm de podermos 
orientar nossos associados, 
credores da Associação, 

saudações 
(A) Elias Zacharias dos 

Slantos." . 
Estamos informados de 

de que o tSMuo de Uouimer 
io aguardaiá até Lerva fei- 
ra próxima uma resposta. 
Findo esse prazo, será leva 
do a tüleilo uma grande reu 
nião, no decorrer da qual 
serão trazidas a lume fac- 
tos pouco amaveis para o 
"dynamico" Superintendente 
da Rede... 

XXX 
No dia 15 do mez trauza- 

cto, respondendo a uma con 
sulta que lhe foi feita pe- 

lo illuslre deputado Plinio 
Tourinho, o sr. Artur Fer- 
reira, então, Superintendeu 
te interino da Estrada, in- 
formou ao alludido repre- 

sentante paranaense na Ca- 

ntara Federai que: "O va- 
lor do debito desta Rede pa 
ra com as Associai^tlt^ Beue 
íicenle 26 de Outubro, União 
de Consumo e Associação Re 
ueficente da Linha S. Fran 
cisco, era, em 21 de Janei- 
ro de 1927 respeclivamen 
te o «eguinle; ltó0;»õíi$;... 
254:398$; e 312; 129$". 

Vè-se que a Superín ten- 
dência allcgou estar deveu 
do a Associação 26 de Outu- 
bro, no ultimo diá de Janei 
ro deste anno, cerca de oi- 
locentos contos. 

Ora, uma copia do balan 
ço desta instituição ferrovia 
ria pontagrosseuse mostra 
o contrario: o seu credito 
para co m a Estrada era, em 
Ji de Dezembro de 1936, de 
1.722:2161709. 

Como durante o mez de 
Janeiro as amortizações 
não assumiram parcella de 
vulto, tanto que o deMlo da 
Associação mantem-se hoje 

em mais de mil e oitocentos 
contos de reis, deduz-sc 
dahi que as informações pres 
ladas ao denodado deputado 
paranaense foram capcio- 
sas ou mentirosas, 
sas. 

Temos, aliás, documentos 
em mãos para poder aííir- 

mar que a administração da 
Rêpe é uma verdadeira anar 

chia. A Estrada deve ás 
associações beneficentes, de- 
ve aos operários, deve a Cai 
xa de Aposentadorias e Pen 
soes e deve milhares de con 
tos de reis em letras venci- 
das! 

Bem acertado anda, pois, 
o Centro de Commerio e In 
dustria em clarinar contra 
essa administração de facha- 

das, que enquhnte deve mi- 
lhares de contos a humildes 
obreiros, está projectando 
erguer uma estação de lu- 
xo em Curityba. 

Talvez que com a altitu- 
de daquella associação de 
classe seja ouvidn muita coi 
sa interessante que o depu- 
tado Plinio Tourinho disse 
na Gamara Federal e que 
aqiii no Paraná pouca gen- 
te qiiiz ouvir... 

>7 (D.) "O Globo", 
o seguinte: 

"u novo caso do Paraná 
parece que vae render... 
Já se sabe que a votação do 
projecto mandando encerrar 
os trabalhos extraordinários 
da assembléa, foi clandesti- 
na, não obedecendo ás exi- 
gências regimentaes. Os ami 
gos do governador deram 
golpe fraudulento, segundo 
allega a opposiçáo. 

O "caso" virá bater ás 
portas da justiça eleitoral? 
E' o que parece. A proposi- 
to surgem manobras que .'n- 
volvem a luta pela successão 
presidencial. Os opposicio- 
nistas paranaenses já toraiu 
jurar bandeira em Beilo Ho- 
rizonte.Sejam quaes fo- 
rem as conseqüências das 
escaramuças, urge aproveitar 
as indicações que cilas nos 
fazem. Cora o mão exemplo 

da Gamara, as assetnhlá 
estaduaes começaram a 1 
ur convocações extraordi. 
rias. A exemplo "dã Cami 
ellas nada votaram, ''.c 
pando o tempo com as lei 
da politicagem. A-- finãnÇ 
estaduaes desacoBselhauí i 
ses excessos de- parasitism 
Seria delestave! que os pre 
dentes vingassem jitsU li. aii 
futuras convocações. O 1 -gi 
lativo, no regimen que prev 

leceu entre nós, é apenas, o 
namentai. As negligèncú 
das camanas c asseumieas ; 
gmentam-lhes a estenlidac 
Eis o que recolhemos da 
convocações extraordinária 
que ora inquietam os esp 
ritos, com incidentes e disp 
tas estúpidas. O "caso" p: 
raiiaenses, em" linhas geras 
assemelha-se a todo. . ou 
tros". , i 

De gaio 

em galho 

VAE O SR. JOÃO 
PA COM UM EM 

NEVES 
QUE SE 

SALTANDO, A VER SE tO- 
POSSA FIRMAR 

NOTICIAS ul ESPANHA 

O que relatam as ultima no 

ticias 

SOBRE A SANGRENTA 
GUERRA 

LU CTA QUE JA' E MAIS UMA 
INTERNACIONAL 

ÕTRABALHO 

de ligação política l^mm   , r. r, r> a UCI /\ ràPITSÍl TO AO AI.HRHTt 

ESTA- 
, NORTEADO AGORA, PELO CAPITÃO 

gjiNDO N0H CIADO PELO CATTETE 
JOÃO ALBERTO, CREDEN 

João Albcri0 

mente represe 

HW+O-r"-1 

o capitão 
decidida- 

tando um pa- 

pel de coordenador entre a» 
RIO, 27 tá "decidida- 1 varias corrente políticas, 

procurando ajustal-as 

J-;^v ' I i t I I I ) I I I I I *'« 

á ori- i 

O Sangue 
„ \ VIDA. P URGUE O SANGUE. DE PRE   . A VIDA. P URGUE O SANGUE. DE PRE 

O SANbLT ^fH£NCIA A O ESTOMAGO  
——7,,n A'S CRIAN ÇAS. AGRADAVEL GOMO INOFFENSIY0 Ab u COR 

ir. 
Á 

I _ „ 
—' "m^com a of ficialização do seu uso para 

boi con»a«ral
i

ü
heuroati»mo) no Exercito e na Marinha, 

a Svpbili» e a conhe cer para usarem com con- 
cuja for®ul* é uina das grandes descobertas bra- 
fiança. O utí entra na ^ 
sileiras, P0^ã0; Salsaparn- - 

entação do Cítlete, perhnta 
o futuro problema da suc- 
cessão presidencial. 

Por este motivo a sua acti- 
vidade tein sido extraordi- 
nária, confcrenciando dia- 
riamente com proceres polí- 
ticos de todos os matizes. 

Ainda ha pouco esteve em 
Porto Alegre. Agora entre- 
vista-se freqüentemente com 
os elémeutos opposionistas 

RIO, 27 (D.) O sr, João 
Neves depois de um longo 
repouso uas usíaçCes mbiei- 
ras, preparou su i« malas 
e já se encontra em Bello Ho 
rizonte, ultimando suas des- 
pedidas para partir para es- 
ta CapiUd. 

Em sua chegudã li Bello 
Horizonte foi recebido por 
um representante do gover- 
nador de Benedicto Valla- 
dares e por elementos políti- 
cos da situação. 

, thias do Cattete. 
Por outro lado o sr. Bap- 

tisla Luzardo tem estado em 
contado com os mentores 

da política situacionista fe- 
deral, devendo boje confe- 
renciar com o sr. Getuiio 
Vargas, em Petropolis, para 
onde seguiu unicamente cora 
esta finalidade. 

Isto demonstra que o ex-, 
lider da minoria, apesar de 
algo: afastado, alada conti- 
nua a merecer as sympa- 

Acredita-se, assim, que os 
opposicionistas gaúchos pro- 
curam approximar-se cada 
vez mais do Cattete, a medi- 
da que delle se afasta o ge- 
neral Flores da Cunha, am 
uma completa e radical in- 
versão de papeis. 

EM E'P0CHA 

ELEICãO 

DE 

sua Cipó Suma, 
lha, Cipó ^ ira) samam- 
Carobfl, ^ Ferdiz, e plantas 
haia' Pe Iodei depurativo 
de alto uitiinM 
e tomeo. A® s de carat. 
curam ate . feridas cm 
ter canceroso Botanica 
aer.L (Trata^) E' poi» « 

único depund! doenças do sangue, para com 
rheumatismo. Na entrada 
nensavel. O sangue precisa 

SwK"™* "r jr o0"™" ^ 

   
mago porque n 

geral 
Dr. M 
Elixír 9H o 
Dr M Penna) 
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de São Paulo e Minas. E so- 
bretudo mantém ontaclo com 
os chefes do movimento. 

A principio todo o seu tra- 
balho visava favorecer a can- 
didatura do embnixador Os- 
vvaldo Aranha. Ao que pa- 
ree, entretanto, depois que 

a mesma foi desfavorecido 

TUDO SE PEDE E TUDO SE CONSEGUE, COM A PRO- 
MESSA DE APOIAR O GO VERNO } 

vo que - .. 
bater a ^"^ão 

e para o 

1 oc***©"" *— . 
ataca os dentes, nem o cato 

iodureto. 

pela repulsa de vários go- 
vernadores estadoaes, o ca- 
pitão João Alberto tem se 
visto atrapalhado para expli 
car ao nosso embaixador 
em Washington que elle na- 
da miais pode fazer em seu 
favor n que deve trabalhar 
no momento para orientação 
que lhe está sendo determi- 
nada pelo sr. Agamemnon 
Magalhães, porta-voz do sr. 
Getuiio! Vargas. 

Assegura-se mesmo que o 
sr. Osvvaldo Aranha, posto 
ao par dos acontecimentos 
pela franqueza do capitão 
João Alberto, teria interpel- 
lado o sr. Getuiio Vargas 
que ouviu-o atenciosamen- 
te mas nada mais prometteu. 

RIO 27 (D.) O governo 
mineiro apesar do contra 
cto de arrendamento não 
permittir tal operação, plei- 
teia o pagamento antecipa- 
do pelo governo federal, da 
importância de 55 mil con- 
tos que dispendeu com a Rê- 
de Sul Mineira. 

O sr. Getuiio Vargas, pro- 
curando attendê-lo, enviou 
uma mensagem á Gama- 
ra dos Deputados sympathi- 
ca á medida, pedindo que se 
ja procedida á revisão do re- 

ferido contracto de arrenda 
mento e aberto o credito es- 
pecial para liquidação da im 
portancia elevada, que so- 
mente deveria ser paga na 
terminação do mesmo. 

Commentando este faclo, 
affirmava-se em uma roda 
de deputados que os minei- 
ros da situação bem depres- 
sa começam a receber os be- 
nefícios do seu "incondicio- 
nal" apoio político ao sr. 

Getuiio Vargas. 

PARIS 27 (D.) — A im- 
prensa berlinense commentu 

ta as possibilidades de viclo- 
ria das forças do general 
Franco. 

O "Berliner Boersen Zci- 
tung" declara que a tomada 
de Madrid só é possível em 
"data muito distante", 

xxx 
SALAMANCA 27 (D.) 

Durante o decorrer da san- 
grenta lueta na Hespanha, 
innumeros têm sido os ges- 
tos de heroísmo c de absolu- 
to desprendimento, pratica- 
dos por partidários e solda- 
dos insurrectos, bem como 
por famílias inteiras, que en- 
tregam seus membros em ho- 
locausto á causa nacionalista 

Jayme Miralles, de apenas 
16 annos de idades, pediu 
permissão ao generalissimo 
Franco para combater ao la- 
do de suas tropas. 

Jayme era o único sobre- 
vivente de uma fumilia, bas- 
tante conhecida na Hespa- 
nha. Queria, declarou elle. 
"empunhar as armas cabidas 
das mãos de seus parenles 
mortos". ^ 

O general Franco, coin- 
prehendendo o gesto nobili- 
tante do joven, recusou-lhe 
a permissão. Na resposta, o 
chefe revolucionário disse 
que, em nome da Hespanha, 
inclinava-se com o seu maxi 
mo respeito ante à altitude 
do joven. 

XXX 
TANGER 27 (D.) — As of- 

ficinas graphicas da jornal 

hespanhol "Lu Democra- 
cia", que se edita nesta Ca- 
pital, foram invadidas por: 
trinta marinheiros italianos 
que. exaltados com a publi- 
cação Se artigos e caricatu- 
ras julgadas injuriosas, com- 
metteram depredações. 

Um reforço policial entrou 
em acçâo. Houve conflicto 
no qual tomaram parte mais 
tfb cem marinheiros, havendo 
vários feridos. 

xxx 
MADRID, 27 (D.) O ivla- 

torio publicado pelo com- 
mando nacionalista insiste 
em que foram executados 
até agora 62 mil aristocra- 
tas. monarchistas e sympa- 
thisanles com a cauca fascis 
ta. 

Milhares de refens estão 
i poder dos vermelhos. 

Destes, mais de vinte mil fo 
ram assassinados, sem maio- 
res formalidades, nas ruas 
e prisões de Vulencia e Bar- 
celona , 

Derrapou 

O AUTO-TRANSPORTE QUE CONDUZIA A 
DA SRA. DARCY VARGAS 

BAGAGEM 

RIO, 27 (D.) Um auto- 
transporte quando descia 
a estrada Rio-Petropolis, 
transportando a bagagem da 

snra. Darcy Vargas, esposa 
do sr. Getuiio Vtargas, e de 
sua filha, que seguem para 

fando-se contra um muro. 
A bagagem em questão fi- 

cou quasi toda avarihda. 
O condustor soffreu sé- 

rios ferimentos, e q seu aju- 
dante, José Luiz Oliveira, 
tendo ficado com o craneo 
frac.turado, morreu horas de 

O mesmo relatório accres 
centa que outros milhares 
de elementos pertencentes 
á aristocracia espanhola e 
religiosos, acham-se ainda 
presos naquellas duas cida- 
des, onde são obrigados a 
limpar os cárceres e cosi- 
nhnr -as refeiçõe*. 

Calcula-se qne mais de 
400 officiaes dos navios de 
guerra, aprisionados por oc- 
casiâo da conquista de Mala- 
ga, fortun massacrados, sem 
julgamento prévio. 

SR. EMPREGADOR:- S. ESTA' BEM AO PAR DA 
NOVA LEI SOBRE ACCWE NTES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EXIGIDO? CONHECE O AC.Tfl DO SRMLN1S 
TRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.?   CONSULTE A 

SC 
IWSM 

SR. LEITOR V. S. » PIWTID^NTE? 
CONFIANDO OS Wi US SEGUROS MAIS, 

SEL-O-A AINDA 
A' 

Brasil «Companhia 

- de Seguros Goraes» — 

1 AGENTE PROCURADOR 
AV. AUGUSTO RIBAS 

ü RNANI LEITE MENDES 
v,7 — PHONE 1-0-1 CAIXA 149 

a Europa, derrapou, espati- pois. í 
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vm k mim. 

- DÔUNÍIO, 99 ob w*nm 

*UTI!VA£S 

Í^OLENDUM EST 

NOTAS MUNDANAS 

o<1V? euE »> uu Mhü SOFÜER. 

Passaram os dias tnstes os 

uaCarrarU- aa 

' 0;> d*as dolorosos ua 
oumia paixao. 

to.rn- reacario quc é O meu ' (..io uuimiue u€ es<jueciu0 

üo io.suao. rmuua cniaezi- 
tucaomua Uu oioos re- 

ZZT',UC WU^ amaielía 
ss-rn Ue aitUj' ^Wma ^osoio esto amor mle- 
iu reViVeiHJ ua auausua da 
ospera,. os passos que tn- 
oiâmos junios... 
•■•o jaruuii oas oliveiras; 
a oravao aq quano; 
«■s tuas nvKaUvUs... 
uepois.,. 
«it-pois tu prciinste a Barra 
Uas.e eu ^atyuei sosuiúo a 
mesma encosta pela qual tu 
ttjMHíi 'pruiuettuío seguir 
commigo... 

ah, meu amor!..: ""** 
e a dor provocada pelo 

iisacrneo daquella muitidáo 
de pharrseus; a vergonha do 
Despreso cora que os pro- 
prioj párias me íitaram; o 
Bosto amargo da Mentira 
que a Vida pòa na taça dos 
teus lábios; 

e o raeu sonho de amor 
— a túnica inconsutil cora 
que ou velara o tüezouro ma 
•avilhoso que é a tua Alma 
:heia de encantos, — o meu 
ranho de amor jogado aos 
lados, aos pes da minha 
iruz... 

«"vida!*?" C<iraÇâ0 P(,r toda 

^br tocía a vida? 

«fT" S,,m: ainôr- Por toda a eternidade. Na vida e ah 
morte. Aqui e no álémt Eu 
sem feliz, si tivesse a cer- 
teza de que você me ama... 
fale-me francamente; Tem 
amor por mim? 

— Não sai. 
— Como?! Não sabe? Tan 

to tempo vivemos neste so- 
nho maravilhoso; tantas ve 
zes nos beijamos apaixona- 
damente e... e... não sahe 
se me ama? 

Ora, não me aborreça. 
Si você percebeu tudo isso 
de que me falou, porque me 
pergunta se o amo? Só d« 
raiva eu disse que não sa- 
bia... 

XXX 
E a conversa continuou 

por ahi... 

Ia Soares. 
A' anniversariante como 

aos seus dignos paes, alme- 
jamos muitas felicidades. 

UniâB Sytia Ponta- 

grossense 

Recebemos da. secretaria 
da "União Syria Pontagros 
snse : 

Ponta Grossa, 33 de Mar- 

NATAUOO* 
Fazem annes hoje; 

— A gentil srta. Zair Ju 
racy dos Santos. 

— O distincto jovem Al- 
ceu Hotiuiann, estudante re- 
sidente na capita, do Estado, 
e filho diiccto do nsso pre 
sado amigo sr. João Hoff- 
mann Júnior, lusta^do tunc 

cionario da Cia. Sul Ameri 
ca, e de sua digua cons :rie 
jJ." Gurmen , ,u..-.,, .ro 

ço de 1937. 
Illmo Senhor Director do 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
Presado Senhor. 
Temos o prazer de convi- 

dar V. S. para assistir a 
Sessão Magna de posse de 
nova Directoria e Conselho 
Fiscal desta sociedade, elei 
tos em Assembléa Geral rea 
iisada em 17 do corrente pa- 
ra o exercício social de Io 

de Abril de 1937 a 31 
Março de 1938, solemm 

dade essa que terá lugar em t „ Oi V» rvfO S 

de 

nesta séde. 
Certos do vosso compare 

cimento, para maior hrilhan 
dsmo da festa, apreseuta- 
mos-lhe nossas saudações) 
cordiaes. 

Pela Directoria 
Ghede Buffara 
Presidente 

Jorge Chaiben 
Io. Secretario 

Presidente, Chede Buíta- 
ra; Vice-Presidente, Michel 

Farhat; Io. Secretario Jor- 
ge Chaiben; 2". Secretario, 
Ghafid Azim, Io. Thezou- 
reiro Wasfi Ackel; >. The- 
zoureiro, Abdala Saad; 1"- 
Orador, João Ceei Filho; 
2o. Orador, Dr. Rosário F. 

M. Cuerios; Bihüothccario, 
Wadin Tebcherani; Direc- 
tor Sportivo, Naim Ackel. 

Conselho Fiscal 
Presidente, João Tomé 
Membros: Isdid Barbosa, 

Elias Zacharias dos Santos, 
Elias Taufick Deiab e Ca- 
milo Sallum ae essu h"-- —* — — 

31 do corrente ás 21 horas 

I     11 1 I I I I H ' ' 1 " " 

Periga a soberania 

brasileira 
t»i_ 'Pn vviK-... i t 

4 

1110, 2/ (D) — Kstaia- TítiDljf'ni h.» 
pando o clichê ac uma me-' princípios d * i'0UC0' uos 

Uaiha nazista, o "Diário ua *** 
te", desta capital, puoii- duzir os termos ^ 

ca o seguinte, soh o titulo | cta publica leda em sua^dí 

REPÓRTER 

— "Repórter, o senhor?', 
eu o suppanha deputa- 

0 mínimo, ofEcial 
.uctel" 

a phrase uom 

Poi 
do, ou 

eoba 

. ..e o meu destino infeliz, 
gual ao de toda gento... 

EU MESMO 

  OCIOSIDADE   
Conversavam animada- 

lenle sob o carramanchão 
oberto de flores arues. 
— Eu a amo. E eu a amo 

anto, tanto, que soffro im- 
nensamente só cm pensar 
ue um dia poderei perde- 

Ah!... Si Deus me con- 
edesse a felicidade de pos- 

— A srta. You. n rj 

— O conceituado e ■ 
lheiro Aluo La-.al, guarda- 
livros da iabnea "Santo ah- 
omo", e prestigioso lider 
da classe proletária cuad,- 
na. 
REGINA ELISA 

Completou o seu primeiro 
anno d© vida no dia 25 do 
corrente, a galante menina 
Regina Elisa, querida filhi- 
nha do* nosso presado ami- 
go Dr. Oscar dé Paula Soa- 
res, e de sua exma. esposa 
D.« Stella Camargo de Pau- 

miiuoseou bonda, mc 
■ uc.osa se;.horda, em nana 
' , , encantadora, realisada. 
om Pmdamonhangaba, uld 
por volta de 1927, quando 
ua visita, áqueila tradicional 

do opulento Valle do 
do então presi- 

. não se pensava outra coisa 
'dos reporters: um rapazinho, 

desleixados nas roupas, í'i- 
lante de empadas á porta nas 
confefitarias e capaz de co- 
mer um bom banquete, 

aa 
cidade 
Parahyba, - „ 
dente, dr. Dino Bucno. 

Eu era mocinho. Estava 
de "smocking". O peitllho 
da camisa reluzente... Não 
era para menos que ella me 
confundisse com os jovens 
deputados da chamiada Re- 
publica Velha. 

E não me espantei cora o 
juizo feito. Na generalidade, 
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American 

Bosch 

depois da refeição, qurreéar 
comsigo, o talher ue que se 
serviu... 

Certa vez (eu tmbaihava 
no "Correio Paul.staao.j fui 
a uma repartição procurar 
umas notas para uma repor 
tagem que se me aiigurou in 
teressanle. ü director me 
recebeu optimamente. lo- 
cou uma cuinpanhia e disse 
lá para um íunccionario que 
surgiu na sala, apressado e 
solicito: 

— Fulano, traga de lá taes 
dados aqui, para o repórter 
do "Correio". 

Mãl pronunciou estas pa- 
lavras, o director amavel 
"cahiu em si". 

— 'Perdão, o sr. é redac- 
tor, não é' 

— Não, sou repórter, mes 
mo. 

O RADIO DA A CTUTLIDADE 
m t 

O RADIO QUE N AO TEME CONFRONTOS 

O RADIO QUE M AK BARATO SE VENDE 

1'HKÇÜS AO AC CANCE DE TODOS 

i STRfBÜIDORBS: 

ü velho (unccionario ficou 
admirado, naturalmeute, de 
eu querer ser repórter. • • 

Não ha, na vida do jornal, 
limcção mais agradavel que 
a do repórter. O repórter 
sente os anseios do povo na 
praça publica. Assiste á 
emocionantes episódios polí- 
ticos. E' o repórter que le- 
va, para as columnas da im 
prensa, a alma das ruas! 

A reportagem é a emoção 
que arrebata os espíritos ou 
toca os corações. 

âi@iicia Ford 
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Si 
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CA 
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Reportagem e dynamismo, 
é movimento, é vibração. O 
bom repórter não^ chega 
nunca a ser secretario do 
jornal, articulista, não apren 
de a traçar artigos de ftm- 
do, solemnes e dogmáticos. 
O repórter, irrequieto por 
indole, não é capaz de com 
mandar redacções, corrigir 
originaes, policiar prono- 
mes ou dirigir paginação. 

O repórter não é mais o 
mocinho que vae procurar 
"notas", que os redactores 
d^envolviam. 0 repórter, 
hoje, observa os factos e, 
elle mesmo, escreve o que 
viu e sentiu. E, ás vezes, é 
o proprio photographo. A- 
manhã, talvez, escreva sua 
chroniea, directamente, _ na 
linotype. Será a simplifica- 
ção. E será a victoria do .re 
porter — do repórter que 
se confunde com os deputa- 
dos. A chegada no Norte, ou 

o Campo de Congonhas, 
não se sabe, muitas vezes, 
nela photographia. quem é 
o procer que desembarcou 
e quem é o repórter que foi 
entrevisfa-lo... 

HONORIO 

  U uazismo procuiu por 
todos os meios iníiltrar-se 
no Brasil e aqui radicai-se, 
paia isso empreneuueuüo u 
cai o máximo possível dos 
núcleos de popuiaçao ger- 
mânica rauicauos uo paiz. 

J'. principalmente nos Es- 
tauos uo sul uo paiz, como 
o lüo Uraude do 6ui, Bania 
c.auiarina e Rarana, onde 
anertamente se .visiumuram 
os eneuos desse trauaiuo 
de absorpçào imzisla, que 
nao deixa ue merecer seve- 
ros reparos de louos os ura-, 
meu os couscieutes e ciosos 
nus unos ue suuerauia ue 
ma patna. 

u lacio requer seja viva 
üienie uxscuuuu, como am 
grito de advertência para 
medidas de pruueucia ama 
que sejam loiuauas iodas as 
ue auniquuar no nascedou- 
io a lumuaçao uiuesejavei, 
nao se loierauuo que os 
agentes ua cruz sívvasuca 
uatam para o seio ua com- 
iUUimuo brasileua suas 
(Ueas incompauveis com o 
nosso temperamento, que 
mm acena o excrnsxVismo 
vm i aÇa e nem acena a o.- 
miei uucia rengrosa. 

rovo eimnememênte c-. 
mouco, uein por isso üuuos 
cui^os seuuo inhihidos ue 
luuccionar legalmente u o 
pau, enire touos os uras.le. 
l'us, nao «deixa de ter im- 
pressionante repercussão a 
eucyciica do Santo Padre 
l'io XI, conueinuanuo a uou 
u ina hitlerista e coliooando 
a Igreja equidislaiile do na- 
«isnío e do cominuiusmo — 
regimens extremistas da di- 
ccda e da esquerda. 

TRABXVLHO DE INFIL- 
TRA ÇAU 

1 ei11 11111 nem outro encon 
h-am decerto, clima no Bra 

• isso, porem, não impe- 
de que se observe o traba- 

io intenso de inliltração na 

fin-a fTiovcUando-.se das aí inidades ideológicas entre 
o nacional socialismo alle- 
mao e o movimento integra 
, ta brasileiro, de cujas hos 
tes procuram por todos os 
meios approximar-se. 
, p com elieilo nota-se que 
e uos Estados sulinos onde 
mais super-abuudam o* cen- 
tos de emigração germâni- 

ca onde mais se movimea- 
vam as actiyidades do sig- 
ma. ^ 

i"al phenoineuo, entretan- 
to, não é desconhecido em 
sua realidade por parte do 
Poder publico, tanto assim 
que, recentemente, o gover- 
no do Rio Grande do Sul 
prohibin, avisadaraente, uma 
concentração integralista que 
se promovia natmelle Esta- 
do, ■ 

¥11 

çao peto jornal "Reur Vor- 
vvaerts', dos pianos aite- 
maes com relaçao ao Bra- 
SU • 0U(le o assumpto vem 
amplamente exposto, inciu- 
sive o nome do sr. Vou 
Gossei, representante oíli- 
ciai do nazismo ao Brasil. 

medalhas nazisttas 
Vão, porem, além as acti- 

vidaues parüdarias ailomas 
uo território nacional, do 
que aqui hoje oííerecemos 
uma prova documeutal irre- 
fragavel. Trata-se de um ex 
empiar de uma medalha de 

i teuue lamina de aliuminio 
estampado, coiumemorativa 
do segundo congresso nazis- 
ta brasileiro em Santa Ea- 
tharina e que loi disuumi- 
ua euu-e os adepic^ uo r u- 
hrer entre uos, que cunln- 
nmram a tiiuto ue "suhscri 
pçao para soocorros de in- 
verno" . 

For esse modo original o 
nazismo recolhe a tributação 

de íhius adeptos no Brasil, 
mascaiando sou a lorma de 
douauvo essa luotiaiidaue d© 
reuoa para as acUvidades do 
«veu paruúo. 

A gravura dessa medalha 
esia uasiame muda para 
ser legível uos seus dizer es; 

.V.Viuieiciuus-v véu.. 
iyj4-Ja (Segunda suosen- 
pçao ue auxiüos de inverno 
roo4-ryjõi. , E, eueimaudo d 
nome uo Brasu iBrasiUeoj 
a ciassica logueira druiua, 
em enamuuis, lendo no alio 
a cruz svvasuca espargnidu 
=>eis icixes dc raios. 

UM MAE A EXTIRPAR 
u proniema que ora sa 

couiirma depois uo artigo 
de "Nener v. V.orvvaerit > 
denuuciauuo que o piano al- 
lemao como onjectivo a que* 
lao das matérias primas q©6 

lauain uo Reicn e sao aluun- 
dautes uo Brasil, envolva, 
poi lamo, a .maioi magniiU- 
de, e uos adverte da neces- 
siaue ue reprimir ua on- 
gem a iniitu-açao indesejá- 
vel inieutada, consuiuindo a 
ameaça de futuras perturba- 
ções para a vida brasileira. 

Patesko 

JOGADOR DO BOTAFOGO, ENVOLVIDO NUM 
LAMEa TAVEL 

GASO 

-(-.-E-)- 
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11 ecisa-se conij>rar uma, 
toldada, com dois anima es, 
bons, pagando-se preço ra- 
zoável. 

Trata-se no Hotel !'cha- 
franski. 

RIO, 27 (D.) — A prisão 
ue Eatesko, cujo renome 
auavesSou varias íromeiras 
uo Gonunente Sul-Aiuenca- 
no,constituiu uma das notas 
mais sensacionaes dc hon- 
tem nao só nu chroniea poli 
ciai da cidade como lam- 
bem nas rodas esportivas, 
onde o jogador do Botafo- 
go F. Club desírueta de in- 

uumeras amizades. 
A noticia preoccupou as 

mais altas persoualidadcf 
do spòrt nacional que maui- 
lestaram o receio de que 
a reclusão de Patesko, caso 
se prolongue, venha causar 
sérios transtornos para o 
Botafogo. 

Jje 
AMIGOS SE MOVIMEN- 

TAM 
Eogo que souiceram do que 

acontecera ao joven spor- 
tman, amigos seus dirigi- 
ram-se a Pohcia Oeiitral, 
aiim de indagar do Dr. Fro 
ta Aguiar se não seria pos 
sivel abreviar a liberdade 
do grande player. 

O I". delegado auxiliar, 
eutretauto, respondeu-lhes 
que a denuncia em que se 
baseava a prisão do joga- 
dor era demasiado grave. 

A prudência indicava que 
fossem feitas diversas invés 
ligações afim de apura-la 
convenientemente, conduziu 
do a autoridade ao caminho 
que deverá trilhai- para pro 
seguir na campanha utilis- 
sima e moraiizadora que 
ella propoz encetar. 

Informou ainda o delega- 

do i rota Aguiar que P'ates 
ko é accusado de haver tra- 
zido de Buenos Aires por oc 
casiáo da volta da delegação 
Brasileira que foi a Argen- 
tiua para disputar o campeo 
uato Sul Americano, uma 
gi ande partida de cocaína © 
outros loxieos, afim de ven 
de-los nesta capitai. 

. Accresceuta a denuncia 
, que o jogador do Botafogo 
. fôra auxiliado nessa tarefa 
i pela sua amante Antonieta, 
bailarina "Tonéca", appeli- 
do pelo qual ella é muito 
conhecida no "Brasil Dan- 
sas" onde freqüenta assui- 
damente. 

NAO FOI ENCONTRADO 
O TOXICO 

Rm deligencias com rela- 
ção á denuncia na residen 
cia do accusado, não logra- 
ram as autoridades uma gra 
ma siquer de tóxico, mas 
o dr. Frola Aguiar acredi- 
ta que, a ser verdadeira a 

f accusação, não seria difficii 
' o conmiercio de taes merca 
dorias aqui, e alem disso, 
em dois mezes houve muito 
tempo para isso, dadas a» 
largas relações de Patesko 
e "Tonéca" nos meios bohe 
mios. | ] 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
BE PONTA GROSSA 

TERRENOS Nau 
EDIFICADOS 

FRMfí 

llí 

o lEFWCOS I 
•I;;mi:Í! : c 

iiussotado 

AVISO 

Levamos ao conhecimen- 
to dos conlribuiutes do im- 
posto sobre terrenos uào 
lálU içados, que a 31 do cor 
lenie mez expira-se o pra- 
zo para pagamento, .-.RM 
MULTA, desse imposto refe- 
rente ao exercício actual. 

BcJO.ÀO l>.\ SII,VA SIIjVEIKA 

6 íehííe tísico i 

Combato «uc í 0 S 8 6 S, 

EroncLites, 
Calharros ^ 

r; - onares, 
Ecr :::-3 costas 

) ç KO peito 

a 
•' T.v" 

■í^rl 

!C5o ax-mai. '■"nruurtir — Pcçuin hú 
Silvio Fernandez Silva VINHO CPEOSOTADO 

Director 711 

m 11 m 1111 ti h mn n 11 n 1111 n 11           n111111     

Larga-me... 

Deixa-me grilar! 

JíM 

XAROPE 

S. JOÃO 

£ o melhor para ■ 
tosse e doenças do peita. 
Combate as cohstipaçõet, 
resinados, coqueluche; 
bronchite. e asthma. 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 1 •* 

2C».ooo 

1 " H I I 4.» I 1 m M l-t«fn-w 

Vendemos por este preço um superiar par de sapatos para homem em salto argen tino — Temos 3 typoi diver s-s deste artigo em Bizerro _ ^ pQp0j xji 

Casa Bello Horizonte 
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EM SUA MENSAGEM SEI A,SSIE' AFFIRMA QUE FO- 
RAM MORTOS O.OOU ETH1 oPRS EAI ADDIS ABABA, 
A TIROS E A PONTA DE BAYONETA 

# i mmmm - ' 
- ♦ ■ ■ . . "í: 
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LONDRES, 27 (D.) — 
llailé Selassié, ex-iiiiperador 
da Ethiopia, acaba de lan- 
çar uma "mensagem pas- 
choal" onde aflirma que C 
mil homens, nmllieíes e cri- 
anças, em Addis Ababa, "io> 
ram mortos a tiros ou a pon 
la de bayoneta, achando-se 
inteiramente destituídos de 
quaesquer meios de defeza, 
durante as "medonhas re- 
presálias" dos italianos, que 
se seguiram ao altentado 
contra o marechal Rudolfo 
Graziani. 

"Entre as pessoas assim 
trucidadas — diz a mensa- 
gem — figuravam muitos 

jovens elhiopes de grande 
valor e cultura, que se forma 
ram em institutos superiores 
da Inglaterra e da França e 
cuja ambição era coduzir 
o paiz a essa era de refor 
mas e progresso que eu pro 
iectara durante meu reina- 
do". , . * 
Selassié — o terror dos ha 

"Imagine-se — continua 
bitantes de uma cidade do- 
minada por trinta mil sol- 
dados italianos, que agem 
dessa maneira". 

A mensagem conclue pe- 
dindo assistência e amparo 
para os elhiopes refugiados 
no estrangeiro. 

I 1 I I [ I I 1 ■ 1 T M ' »■»-<■ M-1 M-HK"! Fí- S-M+W" 

Não convém desesperar 

Após os màos dias, se sue cedem os bons. A prova ir- 
reiragavel desta verdade es tá no eloqüente attestado 
do conhecido cidadão Poríi rio Joaquim Pereira, pela 
maravilhosa cura operada p8 lo PEITORAL DE AXGICu 
PELOTENSE, em seur filno Joaquim. 

B 
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A) Camisas d'agua, em toda e extensão dos 
cylindros e parte superior do carter, o que 
reduz o calor e resfria o oleo. ■) Sahtda 
de agua no centro dos cabeçotes, e novas 

j bombas d'agua na parte inferior do bloco, 
asseguram mais efficiente circulação e arre- 
fecimento. C) Novos pistões, de uma Uga 
de aço especial, que asseguram ajuste mais 
perfeito, augmentando, consideravalmtnte, 
a vida dos cylindroa e anneis e reduzindo j 
o consumo de oleo. 

4Mí i PELA SUA POTÊNCIA, ECONOMIA E VELOCIDADE 

\ 5 cavallos do quô o de 1936, o motor do novo caminhão 
lyTAlS possa»te a todog os outros — em força, economia © velocidade 1 

Ford sup0ra -ujiistaa attestam sua superioridade, accontuada, agora, 
^ de auto1® . , . — 

penhorado do mais eterno 
que, tendo um filho de i 
ra padecendo de um incoin 
na garganta, ha mais de 
a alguns dos melhores fa- 
de queimarem as feridas, 
e tendo recorrido , ■ cònse 

TORAL DE ANGICO PELO 
pular pharmaceutico dr. Do 
no primeiro vidro conseguia 
veis ficando curado radical 
e, para que chegue ao to 
quem possa interessar 
TORAL DE ANGICO PELu- 
com minha firma.— Mon.e 
pões, 2o. districto tio niii...- 

Porfírio Joaquim Pereira, 
agradecimento faz publico 
me Joaquim Rodrigues Perei 
modo bastante grave 
3 annos, e tendo recorrido 
cultivos de Pelotas, a ponto 
nenhum resultado colheu, 

lhos que lhe deram ao PEl 
TENSE, preparado pelo po 
mingos da Silva Pinto, logo 
os melhores resultados possi 
mente com o segundo vidro, 
nhecimento do publico e a 
virtudes deste grande PLl 
TENSE faço este attestado 
Bonito, logar dos rl res Ca 
cipio de Pelotas. 

Porftrii» .Joaquim Pereira 
Continuo este attestado. Dr. E. L. .•creira de Araa- ■ (Firma reconhecida) 
Licença N0. 511 de 26 de de Março de 1ÜU0 

Vende-se em toda a parte 

Ht — — rodos aperfeiçoamentos. . . íls 
novos e ^ oVO caminhão "Ford offerece novo differencial, com lubrin- 

, ^ém disto, o » trazeiro inteiramente fluetuante; freios mechanico? de 
.^ão positivo; e jjjna de aço com vidros de segurança; molas transversaes. 
^er-seguranç# ,e iubrificação; scientifica distribuição de pêso . innumeros 
^novo system fa^em o melhor caminhão para as estradas do Brasil! 
^teteristicos «Iue 

lerio pynicioi 

ccini ng^r 

.OS AMADURES QUE NÃO COMPAKEC 
N ElO ENCERRAMENTO 

AO TOK 

Agentes Ford nesta cidadeí 

gcJiwiderski, Pilatti & Cia. 

D) Dupla correia de ventilador, para maior 
durabilidade. Novas bombas d'agua, que, 

1 com lubrificação permanente, não exigem j 
a mínima attenção. £) Dispositivo espe- 
cial, que proporciona melhor circulação de 
ar, atravez do radiador. ') Gerador com 
ventilador embutido, que protege o gerador 

| contra calor excessivo, augmentando a 
| sua efficiencia. O) Entrada do ar para a 

ventilação do carter. 

Uma das cousas que mais 
têm contrihuido para o fra- 
casso de um quadro, quan- 
do a braços com um jogo 
de responsabilidade, é n 'ai 
ta de disciplina por parte 
dc certos amadores que, sem 
se aperceber que, era muitos 
casos, um só jogador ausen- 
te desarticula todo o coòjun- 
cto, ou deixamrse ficar em 
casa, ou vão cuidar de ca- 
çadas e pescarias, pouco se 
lhe dando o papel ridículo 
que possa fazer o «eu grê- 
mio. üKT i ^ 

Para acabar com pratica 

tão prejudicial e auarchica 
é que o Operário decidiu em 
reunião da sua direotoria, 
punir o amlidor que faltar 
ao campo do União hoje ás 
14 horas, com penas rigoro- 
sas. 

Os amadores escalados pe- 
lo alvi-negro, para partici- 
par do torneio, são os se- 
guintes;— Gosta, Gfarrica, 
Dario, Tavico, Riva, Mantei- 
ga, Quilo, Nhoca, Aleixo, 
Chicha, Padre, Zé, Jorge, 
Herminio, Mosquito, Gigi, 
Guk c Plinio. 

Diário Esportivo 

Direção de LIMZ CORRES 

ÓÍÍVERSAS~N0TICIAS 

Rrflddnck ohriuu-o a pele- Á novel entidt . a ürgtmlsa- 

LT.wti.-4 

oiierecesse 
ao campe ao doliaies a ^ 

laddocb, ^ 
1 ^^'iuío de cara 
aü' ^. Íois a oíler mundo, ^ 
lor era "t ^ 

inusU a eSSa.1,lje 

ria Joe Lours ^ 
a 23 de Junho pr" 

i . Q «Madison 
T10'. 8 requereu Garden , 1 ,areci- 

de Z J^es 

do campeao 
'-k, acluaimeute 
m Miami. Não 
causa desse Pe » 
aííirma-se T116 f 
americana eS . 
sentido de 

ntro do cainpeac> 

lista "colorei _ ^ 
contracto firmado com 

Braddock ohrigu-o a pele- 
jar com Sciunelbng, em No- 

' va lork, no dia 3 de Ju- 
nho, mas o campeão mun- 
dial recusa-se a íaze-io. 

XXX 
A excelleute teuuisla uor- 

te-americana HeUen V Vüls 
Moody, 7 vezes vencedora 
do torneio de VVrabledom, 
segundo se annnncia, tor- 

nou-se profissional. E' que 
elM acaba de firmar con- 
iracto com uma empresa ci- 
nematographica para a 1U- 
magem de uma pelbcula so 
bre temds. 

XXX 
Está defini tivameute as- 

sentado para o ProxiJf° Z 
l.o de Abril o encontro de 
box, a ser realisado em • 
Aires, entre o argenh 
cvntho Invierno e o poi tu 
guez Antonio Rodrigues. 

Acaba deXiX creada em 
São Paulo, mua entidade de 
pugilismo amador, « dita 
fem, como fundadores, os se 
gmntes clubes: iClllbe 

Ath é Tietê S Paulo c o Espena, Tietc »• 
Piratinine*, 

A novel entidade, que re- 
cebeu o nome de Federação 
Paulista de Pugilismo Ama- 
dor, adberiram também o 
Palestra italia, ,Corinthians 
Paulista, Clube Indiano e 
Guarany. 

XXX 
Informam de Roma que o 

piloto italiano Venturi aca- 
ba de baier o record mun- 
dial de duração par» barcos 
com motor de 3500 c. c., no 
tempo de 3 horas e para 
barcos de 1.200 c. c., com 
5 'horas. 

TORNEIO ENCERRAMEN 

TO 

A MAGNÍFICA TARDE DE HOJE, NO CAMPO DA VIL- 
  LA AN NA RITA   

Conforme licou delibera- 
do na ultima sessão da L. 
P. D., divulgado no ultimo 
boletim do C. D., por nó» 
publicado, realisa-se hoje, na 
cancha do União C. A., com 
inicio á hora 14, o torneio 
encerramento do campeona- 
to de 1936, do qual partici- 
parão os clubes Operário, 
Guarany, União e Olinda, 
disputantes finaes daqueile 
oertamen. 

Os jogos terão a durfeção 
de 50 minutos, divididos em 
dois tempos e com a inter- 
rupção de 5 minutos para 
descanço e troca de campo. 

No transcurso dessa reu- 
nião será feita a entrega das 
taças conquistadas pelo Ope 
rario, no campeonato ulti- 
mo, cerimonia que, fugindo 

• archaica regra, obedecerá 
ao seguinte critério: 

Á hora assentada pela di- 
recção da L. P. D., o sr. 
Ary Santos, que gentilmen- 
te acquiesceu ao convite do 
presidente daquella entida- 
de, usando da palavra, pas 
Hfará á senhorita Inidia in- 
thon, candidata pelo Ope- 
rário, pura rainha do Espor 
te, os trophéos em questão, 
depois do que aquclla senho 
i-ita, transmittil-os-há ao sr. 
Ricardo Wagner, digno pre 
sidente do campeão cUi cida- 
de. 

Para o vencedor do Tor- 
neio Encerramento foi insti- 
tuida a taça "Centro dc Cut 
lura Feminina" ,tendo a di- 
rectoria da L. P. D. convi 
dado a directoria daquella 

  iiiiiiimi     ii 

Aextincção da L. A. M. 
A MEDIDA VEM, DE MANE'WA ^^A-VEL, 1RA/ER 

: BENEFÍCIOS AO NOS ESPÜR1E : 

v Antes 
de adquirir um radio, peça 
demonsiração de um "CAC1 
QUE", e confronte-o com os 

de outras marcas. Verifica 
rá assim que os receptores 
"CACIQUE" estão colloca 
dos innegavelmente entre 
os melhores do mundo, ape 
sar de seu baixo preço. 

Veja exposição e solicite 
experiência na 
AV VICENTE MACHADO, 
N.® TS- 1 ' J 

Quem será a rainha ? 

Quem será a Rainha do Esporte Pontagrossen- 
ae, de 1937? :: :: 

Nome (da candidata: ... 

Nome do Clube:   

Nome do votante;    

PELO GUARANY; 
Lygia Holzmann, . 
PELO OPERÁRIO: 

Inidia Inthon,   169 
203 PELO OLINDA; 

Yolanda Capri, .... 131 

Os actuaes mentores do 
esporte princezino, em cujo 
núcleo se vêm elementos 
do valor da José Hofftnann, 
João Annes Sobrinho,-, An- 
dronino Santos e outros,» ini 
ciaram a sua gestão com um 
prograinma moldado em ilú- 
ciativãs de innegavel pro- 
veito para o fortaicclniento 
do nosso núcleo esportivo, 
quaes sejam, enlre outras, a 
lra'nsformaçãó da L. P. D. 
em Liga Regional do Inte- 
rior, a reforma conseqüente 
e immediata dos estatutos 
pelos quaes se norteia a nos 
sa entidade, que, de módo 
nenhum podiam ficar de pé, 
deante das lacunas uelles 
existentes; a constmdção de 
um estádio official; a croa- 
çâo de uma segunda divisão 
de grêmios filiados, desap- 
parecendo consequentcinen- 
te a L. A. M. 

Esta ultima medida, uma 
das que maiores proveitos 

agremiação feminil para es- 
tar presente ás provas. 

Como se vê, trata-se de 
uma iniciativa que prima 
pela dislineção e que, inne- 
gavelmente, traz vantagens 
incontestes para o esporte 
citadino. 

Espera-se, para a tarde 
esportiva de hoje, na Villa 
Arina Rita, uma assistência 
fóra do commum, para 
maior brilho do program- 
ma, magnifioamente organi- 

sado. ( 

trará «o fortalecimento do 
nosso "association", d è s 
que evitará a dispersão de 
valores capaz de, desde já, 
emprestar concurso de ines- 
timável valia ao esporte em 
geral, será a primeira a ser 
eslmiada, segundo informes 
que temos, logo que se pro- 
cesse a reforma dos estatu- 
tos da L. P. D., o que se 
dará dentro de poucos dias. 

Com isso, desportistas co 
mo João Annes Sobrinho, 
Bento Furtado e outros, iu- 
dispensaveis na execução 
do programma da direcção 
dos nossos diversos ramos 
do esporte, passarão, de nia 
neira decidida e efficiente 
a collahorar na nova Liga, o 
que ora não pôde succeder, 
em virtude dos seus com- 
promissos com a L. A. M. 

Acresce mais, que amado- 
res de real vblor que bem 
podem emprestar auxilio ao 
fortalecimento das represen 
tações dos filiados da 1.. P- 
D., deixam de faze-lo por 
se encontrar, deste pu da- 
queile módo, comprometti- 
dos com a L. A. M. 

Como ,se vê, 1140 pôde res 
tar a menor duvidla quanto 
ao espirito esportivo escla- 
recido dos actuaes directo- 
res da nossa entidade maior. 

R«^ta tão só, que, em he- 
nef; io do esporte da cida- 
de, e mesmo do interior, 

' nim tem se furte a empres- 
tar a )oio ao sr. José Hoff- 
niann, em boa hora colloca- 
do na presidência da L. P. 
D. i 
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RENASCENÇA 

DmHTO ftOS CAMPOS 

1 ".''",.S'rSon""„S„ coloso ,!, "Soi ° pelT^^S^G^níT 

Garota do interior 
_ Cuidado com esses rapazes de ■ arai nha", senhorita... Robert TavTor passou no V-8 
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CINEMA LÍDER DA 

IIOJR — DOMINGO. 28 DE DE MAHÇO DE 1»37 HOJE 
.Programma dias 2 sessões da imite; 

Proranima da Matineé: 

3. FOX JORNAL N. 18x28 
2. BGYPTO REINADO NILO 

(Educativo) 
rL TAMBÉM VOU NA CAM- 

BRULHADO (Desenho) 
4. N A V I O PHANTASMA 

5. 

Noiva de Dois 
•Formidável coinedla da 

Metro com Robert Young, 
Evalin Venable e Reginaid 
Denny ! 
6. í 

A Montaoba 

Misteriosa 

NA PRÓXIMA SESSÃO CO 
LOSSCT: 

1. TAMBÉM VOU NA CAM- RRT-T riinA < \ 
■i. NAVIO FANTASMA - BRUI'HAI>A ( Desenho ) 
3; MÉTROTOM NEWS N0. m _ j^nal 
i. 

i! A Historia de LouisPasteur | 

Um filme maravilhoso da VVARNER-FIRST, com Paul 
Muni, Josephine Hutohinson e ^nnita Lousse 
Preços e horas do costume 2-ã. sessão localidades nu- 
meradas. 

Privado do Lar 
Poderoso filme inédito da 

Paramount com a troupe in- 
fantil da marca das estrellas 
e artistas famosos 

Coração de fiitn 
Um grande drama da 

FIRST com Jack Cooper e 
mais... 

I I I Ml I I M 111111 I I 1111111 lí 

EM "Soirée das Senhorita» 

Espmças psi ilida 

Espetacular filmt cantado da FIRST com VVinni Shau 

Phil Regan Lyle Talbot Al- len JenJkins Genevieve Tobin 3 COMPLEMENTOS -    ■ mt 
U I I I I » I I I Ml I I I I I I I I I i .HN-i ♦ i-é i i J i t       91 

1". DE ABRIL, 5». FEIRA EM Fm. 1 ' H 1 8 """"""" I ... i H < Mil*»» 

« j . V li 
Grande Impostor 
Formidável filme da aven- 

turas da Universal com 
Edmund Love e Valeria Ho- 
bson ijíL.aü 

cncj itra-sei niova.nente na 

c Jaao o cel. Adoipniio üui 

marâds 
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vy 1LL . iu. , üUTAR REA 
LEGADO REGIONAL 

Legressou bontem a Pom- 
la Grossa, depois dc uma aa 
soncia de cerca de vinte dias 
o cel. Adolphito Guimarães,] 
illustre Delegado Regional 
iíe Policia da cidade. ( 

A nossa reportagem foi t 
ouvir ao bravo militar, na 
Delegacia onde s. s. tem a 
sua residência. i 1 

Queríamos saber, fomos 
d . ndo, o que havia de no- 
»<> cm torno do propalãdo 
caso da Delegacia Regional. 

.D cei. Adolphito, com aquel- 
u impeccavel cavalhei- 

rismo, respondeu: 

i:-r. 7 y, v ■ 
,E dl 

Xada ha de novo. Suppo- 
nho, mesmo, que não ha ca- 
so algum. Estive ausente, 

, ' abi do, para attendep, 
; M.^ es de família: fui ao 
Rio com o fim de acompa- 
i :• até ao Paraná dois, fi 
lhas meus que lá estayam. 

E apro- 
veitei o ensejo para ligeiros 
, : , eios não só na Qapital 
Federal, como em Sá<j Pau- 

Campinas, ete. ' 
E quando reassume o car 

::o, coronel? J 
Já o reassun.u hoje. 

As versões que aqui cor- 
reram eram, então, de... 

Inimigos gratuitos? — ata- 
lhe,u o cel. Adophito, nccresr 
centando: Não, porqne, en- 
carnando a entidade de De 
legado Begional — minhas 
opiniões ou questões pes- 
soaes não devem immiscuir- 
se na minha qualidae e au- 

i.La <. q u a - 
•- cn-aiiianuo a 

o.uiuade dei Delegado Begiu 
mi, ia di/ei ido, eu nao devo 

> usar, em qualquer emer- 
gencia, que íenho ou possa 
ter inimigos gratuitos, de vez 
.que a miníut. preoccupaçao 
única é a de garantir a so- 
ciedade cujia honrosa guar- 

, da me foi ctonfiada; é Be as- 
«egurar a oirde ni e agir sem- 
pre coni serenidade e «qm- 
dade eim questões áffectas as 
minhas attribnições. 

Assim, prefiro attnbuir as 
versões de que falia, a me 
•is palpites nascidos de na- 

tural e innocua curiosidade 
public ». Nenhum mal, el- 
fectiva mente, vejo nesses pai 
pites, pois que não podemos 
fugir delles, nós autoridades 
que e. icrcemos cargos que 
não n. as pertencem e que te- 
remos um (Ba Be deixar, des- 
de qu e não é crivei que va 
alguei n se perpetuar em 
espinlíosas funeções. 

Quer dizer então, coronel 
coronel, que podemos ann""' 
ciar que está tudo <111 

"TJT 'aSÜiio remai"11 

o«« 
comnoaco empre1. 'In 

h„se «.«"St,'" 

Lmrn./imx lar mai-r Oi''» 

em or^iem • 

RàQUEZA 

A PORTA ABE :RTA PAPA TOTlAjS A S ^JtOENQAS 

(ODOLINO DE «OHR 

hvlla a dcbilidaide, dá ap- 

lielitc, saúde, fdrça e ener- 

gia. IODOLINO DE OHR f 

o remedio dos pialliilos atie- 1 

, . , . rrMV . ALESCENTE 
miccs, e sliretudo do Ltnvv 

. wMBfT'- rwTawm 

-ws 

yrado :.e «iras sste» / íj,í 

m-se hontem no Ho- 
ida ura formidável 
le "ires sete" entre 
nados campeões cel. ■ 

Savio e Francisco 
versus Ângelo Ron- 
ié Dal Gol. A prova 
ida, tendo sabido 
a a ultima dupla, 
tnemoração á expres 
ria, teve lugar, na- 
-reditado hotel, um 
lanquete, do «u»1 

participaram amigos e admi- 
radores dos parceiros. Hou- 
ve brilhantes discursos e 
brindes offerecidos aos ven- 
cidos . 

O resultado dessh pugna 
foi grandemente commenta- 
do nos meios dos "três se- 
te", em virtude de haverem 
os vencidos, muitos dias 
antes, propalado que dariam 
formidanda surra nos vence 
dores que são os coropeões 

Assignado o 

decreto 
QUE TRANSFERE, DEFINI 
TIVAENTE, Á CAPITAL 
DE GOYAZ 

RIO, 27 (D.) O sr. Pedro 
Ludoyico, goverabdor de 
Goyaz, tendo em vista o adi- 
antamento das obras que 
estão sendo construídas para 
installação dos ]3ropríos fe- 
deraes e estadoaes, assignou 
o decreto de transferencia 
da capital do Estado para 
Goyania, dando assim o pri- 
meiro passo para a mudan- 
ça definitiva. 

FOI encontrado 
O CADAVER DE AFFONSO BOCK 

Os lategralistas se desmantelara 
Q PriTUtD A VT:LIT?rl>/-\C« TWA íi r-«    W»W- ^ 

1 itífcriiiio-nos no Ijaníio O «cr e-v 
fatídico, de quinta feira ut- Silva entn ereira, (,a 

tinia, que trez jovens reuli- mii!„ .... 11 ? C0rPo á fa- 

I COMPANHEIROS DO SR. GUSTAVO BARROSO, C0 

NFLSSAM QUE DIVERGEM DA ALA PUNI ANA, FOHÜ 

Aviso 
Por motivo de extravio 

ficam sem effeito Ias seguiu 
tes causões: 
Augusto Perei-ra 

Annibal Corrêa 

José Lunelli 

n0. 8.747 
331000 

a0. 8.438 
21$000 

n0. 6.358 
6$600 

Tte. Florin Ferreira Couti- 
nho n". 8.709 27$00ü 

Ponta Grossa, 24 de Mar- 
ço de 1937 

Companhia Prada de Elec 
tricidade 

Club Tbalia 

tinia, que trez jovens reali 
zaram no Rio Verda. 

O inuis velho delles Af- 
fonso Bock, de 24 annos de 
idade, enontrou a morte 
num poço que já victimou 
quatro ou cinco pessoas. 

Na manhã de sexta feira, 
o major Octavio Pereira da 
Silva, então Delegado Regio 
nal em exercido, rumou pa 
ra o local, acompanhado de 
nossa reportagem, em busca 
do cadaver. 

Estiveram esquadrinhhndo 
o poço fatal, para esse fim, 
alem de outros, os srs.Dur- 
val de Almeida, Plinio Sam- 
paio e irmãos Beleski. 

Os ultimos mergulharam 
varias vezes, sem nada con- 
seguir. 

O sr. Durval de Almeida, 
então, alvitrou a idéia, que 
foi posta em pratica, de lan 
çar mão de uni bote. Den- 
tro da embarcação, os srs. 
Almeida e Sampaio, munidos 
de bambu's, ladearam repe- 
tidas vezes o fundo do rio, 
até que toparam com o cor 

1 po do malogrado operário. 
Com o auxilio dos bastões 

de bambbu's, conseguiram 
elevar o cadaver a tona. 

, UE VÊ NELLA OPPORTUN ISMO E APPETITES ^ 
. ^^ ci ta- 

, a do afo«ado, recommen 
u.iikIo lhe que recorressem 
ao auxilio do tio, Paulo Bo- 
ck,senhor de alguns haveres, 
s nao tivesse os meios pa- 
ca o enterro. 

A mãe de Affonso, porem, 
mulher simples e sem expe- 
diente, se limitou o confiar 
ros prestimos dos visinhòs, 
I onsso, Affonso, que pere- 
ceu afogado ás 2 horas de 
(Riinta feira,ficou instepul- 
to sexta feira, por falta de 
atfestado de obito, etc. 

Somente hontem, sabbado, 
mais de quarenta horas 
após ao fallecimeno, foi inhu 
mado. 

ifiadã-se 
Um a casa grande com um 

h^nic • f**diiae com u 
mt hm0 Sdiá0 de baBe Boa moradia. 

salao tem 30x25 metros'. 

24131 

SOAES _ 
i- . '"V 0s mei0s' orientação do sr. Ô#!. integralistas desta capital Barroso, e que represe0'* 

 i nleta«, 

RIO, 27 (D.) 

estão em grande efervecen- 
cia, parecendo caminharem 
para um completo c ruido- 
so esphacelamento, visto 
quea debanada de numero- 
sos adeptos do extremismo 
vere, verifica-se diariamen 
te,de.silIudidos do <ípatrio- 
tismo" do sr. Plinio Salga- 
do. 

A corrente que obedece a 

approximadameute a10 Aj- 
Bos amisas-verdes loc0 jj 
declaram se escoft lentes 
o sr. Plinio Salgao, P"0^, 
palmente jKirque o cb'e . 
gmoie Maeira e Freitas» "F 
tem o apaio daqu®Ue> ,0 

demonstrado que "a D. 
fervoroso" das altitudes W 
portunistas e de c«rac 

' pessoal. 

Um concurso orieiani 
ENrRE 0S —^ 

_'>0r
t. 

lürfa da nossa profis sao, fomos levados, sexta- 
feira ult,raa. pela manhã, ao 
Matadouro Municipal, alh 
chegando na hora da ma- 
tança. 

dia, para consumo dk 
lação. sj 

Entre as pessoas l06 

abavam presentes na9|
uí';[, 

departamento municipal vr 

lissimo'pontoJllesmo (ínc bel 
Rl,a VVanderley 

r rata-se na mesma 

ivémos, então^ üpporluni 
nade de assistir a um interes 
®ante e ariginal concurso, 
feito entre os marchantes e 
oa tazeiuleiros citadinos, 
que consistia eni ver quem 
abatia a rez mais gorda e 
mais pesada, do lóte de 32 
rézes sacrificadas naefuelle 

teressados ,no certameüj 
mos or rsr. Cel Lysa0 lii, 
Araújo, João Carneiro ' 
bas, Bonifácio lübas, 
de Bulfara, os irmãos ^ jj 
nekenberg, Moysés Ribas, , 
vert Fonseca, Ovidio 
ro Ribas, Durval de Ale0!?} " w  uo 
da, Nestor Rosas e Gels0 .()S 
sas, além de 6utro« cU' 
nomes nos escaparam- ^ 
gV medida que as rezes ' ^ 

/- 

m-v-i-s-o 
De ordem da directoria, 

communico aos srs. asso- 
ciados que, em virtude de 
estar a séde social passando 
por uma reforma, o baile da 
Paschoa, que devêra ter lu- 
gar no dia 24 do corrente, 
fica transferido para 3 de 
abril proximo. Nesse dia. 
será levada a efefito gran- 
diosa reunião dançante em 
conjuncto com o Grêmio da 
Primavera. 

Não serão feitos convites 
especiaes, vaiando de ingres 
so o talão de março. 

P. Grossa, 25 de março 
de 1937. 

NELSON C. MARTINS 
Secretario 

 f- v: l ■ 

3IO, 27 (D.) Telegram- 
ma procedente de Bello Ho- 
rizonte, annuncia que, em 
virtudU Be fraudes eleito- 
raes, verificadas no Estado, 
foram processados, pelo Su- 
perior Tribunal Eledoral res 
pectivo, nada menos dc 200U 

EM VIRTNDE DE ATEN 
TADOS A' LEI ELEITORAL 

casa. 

\\ ^0iOQSorae^X^ 
o de(i.acocviraE >T 
ontçf dç vir para cq' 1 

í 

n 
■'7^ 
m 

y-t 

■o. 

f»! M- 

com as 

cocetras 

sendo abatidas, passavam 0
rJ 

ganchosalli existentes P 
supporte, findo o que se prí 

cessou a votação. ,e( 
Coube a victoria do in'0 

sante concurso ao marr. 
sr. Javert Riheiro d« m* seca, que abateu a vaca j 

is pesada do lóte, com ^ 
kys., e uma outra, a 10 

gorda, com 236 kgs -    —w 
A rez que venceu n« 

thegoria "mais gorda", . ei*' 
sentava graxa da, «em 
gero, 10 cmt». 

Quer unia, como outr/ 
das vacca vencedoras, 
'a marca 0.2, creoula» d' 
tazenda do acreditado f*'-61 

Beiro, coronel Lysandro A 
1 aujo, a quem, bem como *' 

■sr. Javert Fonseca, levamo' 
os nossos iiarabens, por 1* 
estrondos» víctaoria, 

AOj COMMERCIO 
mico ao commer- snr,-..., w 

. scrivães, que estão sujeitos 
á multa de um cwto de rets^ 

O facto repercutiu no 
meios políticos C forenses 
como um verdadeiro e 
dalo. 

«Dorizon» 
Beba só Agua Mineral Do- 

rizon. Um remedio até para 
os sãos! Depositário:— Nene 
Frare. 

Cwununico ao commer- succescrTr " w'* , 

cio desta e das demais pra- QuIi- ■ a- 
ças circunvisiuhas, bem as- ' osim, 
sim aos meus amigos, que, 
nesta data passei o meu es- 
tabelecimento cominercial, 
denominado "Agencia Ren- 
ner", ao sr. Domingos Al- 
ves Pinto. 

Agradecendo a deferen- 
cia que sempre me foi dispen 
sada, peço a '.os mesmos que 
continuem a da-la ao meu 

■•õ=v"==i 
i h A Pinto, traba- t 
ni" ■ 

Tiro de Guerra N. 21 
i. • -/•OmtmSJIti.- | 

Aviso aos interessados que 
sc acha aberta a matrícula 
para os novos candidatos a 
reservistas. Documentos a 

Ponta Grossa, 17-3-937 

J- L- P- da COSTA 
' concordo 

■ • 
apresentar; registro de nas- 
cimento e autorização de 
paes ou tutores quando me- 

nores de 18 annos. 
informação com o i 

tor das 19 ás 20 hor 
Caserna do Tiro de ( 

A Dire 

Ponta Grossa, 1°. 
ço de 1937. 

DOMINGOS ALVES PINTO ( 

|«IMSI!TÜI0 OE MUSICti 00 PHOANiT 

«Menssina» 

StSKL' .».• A. 

absolutos da cidade. 
Os admiradores levaram os 

venedores, debaixo de ac- 
clamações, para suas respe- 
■ctivas residências. 

Em a noite ,, 
de Abril, este Instituto rea- 
lizará nos salões do Clube 
Germania, nesta cidade, um 
grande festival de arte Pm 

figura 

do 

cujo programmtp figura a 
execução do Hynno Nacio- 
nal Brasileiro, para dois pia 

i phonia 
mãos. 

I Os ingressos 
procurados 

mãos e da Sym 
Guarany a oito 

devem ser 
com antecedên- cia nn r , antecedên- cia no Grande Hotel Avenl- 

Ba com D. Célia Müascb ou -x , 4-e,Ia Mflaach oi senhorita Lybia Gambafcr 

CASA 

R 
O 

A 
á: 

O 

M EDN 

Paschod 

<■<» 

XXX 

Um bom presi 

ra a época, procurem 

berba collecção da 

ROMANO — Rua 15 d 

vembro n.» 18 _ Xal»| 


